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TRIGO – 15 a 19/10/2018 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

No Paraná o avanço da colheita foi menor em comparação às 

semanas anteriores, devido ao clima chuvoso e à ocorrência de 

geadas. O mesmo ocorreu no Rio Grande do Sul.  No Paraná, 

70% da área plantada foi colhida, já no Rio Grande do Sul, a 

colheita deu-se em 10%. A Evolução dos preços pagos aos 

produtores pode ser observada no Gráfico 1, a seguir: 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores 

 

 

Fonte: Conab 

 

Os problemas climáticos geraram redução do volume colhido, 

além de queda do potencial produtivo. Com isso, apesar do 

avanço da colheita e da menor liquidez, os preços não reagiram 

e seguiram estáveis nas praças acompanhadas pela Conab. No 

Paraná, a saca de 60 kg do trigo pão, PH 78, foi negociada a um 

preço médio de R$ 42,86. Mesmo valor praticado na semana 

anterior. 

 

MERCADO EXTERNO 

Os preços do trigo no mercado futuro iniciaram a semana em 

alta devido à realização dos lucros, além de serem sustentados 

pelas  valorizações do milho e da soja. No decorrer da semana 

as cotações sofreram sucessivas quedas, decorrentes dos 

anúncios de avanços no plantio de trigo e de previsão de clima 

favorável ao plantio. No último dia da semana, a previsão de 

importação brasileira de trigo americano voltou a mexer com as 

cotações, elevando a média semanal. Na Bolsa de Mercadorias 

do Kansas (KCBT), os contratos com vencimentos em 

dezembro, do trigo Hard Red Winter (HRW) apresentaram 

valorização de 9,76%, sendo cotados a US$ 248,80. 

Na Argentina, o clima seco levou à perda de 1,3 milhão de 

toneladas. A diminuição da oferta, somada à expectativa de 

aumento nas exportações e o consumo interno dentro da 

normalidade para o período  corroboraram para que o país 

ficasse sem estoque final no Quadro de Oferta e Demanda 

argentino, justificando a valorização de 14,95% desse produto, 

sendo cotado a US$ 194,76.  

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 32,37 42,86 42,86 32,41% 0,00%

R$/60kg 29,74 40,64 39,86 34,03% -1,92%

R$/60kg 31,10 42,56 42,58 36,91% 0,05%

R$/50Kg 78,09 97,62 99,46 27,37% 1,88%

R$/50Kg 93,75 113,80 121,75 29,87% 6,99%

US$/t 169,43 191,19 194,76 14,95% 1,87%

US$/t 226,67 244,00 248,80 9,76% 1,97%

PR US$/t 171,55 199,49 202,76 (R$ 752) 18,19% 1,64%

RS US$/t 162,09 191,49 194,67 (R$ 722) 20,10% 1,66%

PR US$/t 265,11 290,37 295,29 (R$ 1095) 11,39% 1,70%

RS US$/t 255,65 282,36 287,20 (R$ 1065) 12,34% 1,72%

R$/US$ 3,1717 3,7481 3,7086 16,93% -1,05%

Semana atual

Preços ao produtor*

Paraná

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Farinha de trigo especial - preços ao atacado

Paraná

São Paulo

Cotações internacionais

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Paridades de importação**

Argentina (1)

Estados Unidos (2)

Indicadores

Dólar

Os problemas climáticos ocorridos na semana passada 

e a possibilidade de permanência do clima desfavorável  

na região Sul levaram à previsão de menor oferta do 

produto nacional, com possibilidade de aumento do 

volume importado. Já no mercado externo, a previsão de 

maior exportação americana para o Brasil dentre outros 

fatores, levou à valorização das cotações.  


